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MENSAGEM
“Se um dia tiver 
que escolher entre 
o mundo e o amor... 
Lembre-se. Se esco-
lher o mundo ficará 
sem o amor, mas se 
escolher o amor com 
ele você conquistará 
o mundo.”

Albert Einstein

FAVAS

Nosso Jardim Marajoara de Amarelo e Verde
Passear pelo nosso bairro durante ja-

neiro foi ter a chance de deparar-se com 
a beleza de árvores ornamentais com flo-
res em cachos amarelos pendurados tais 
como grandes lanternas.

De que espécie são? Nossa curiosida-
de foi sanada com um telefonema de uma 
moradora, Dona Edna, também apaixo-
nada pela natureza e pelo que o Jardim 
Marajoara representa.

Neste telefonema, a oferta de precioso 
presente: duas sacolas de favas contendo 
dezenas e dezenas de sementes da linda 
flor que então passamos a conhecer. A 
Acácia–mimosa.

Que melhor presente do que sementes? 
Semear é preciso, em todos os campos, 
em todos os aspectos, desde que semen-
tes de bem viver, de harmonia, de confra-
ternização, de cooperação, de união, de 
boa vizinhança e no caso, de vida!

Querem saber um pouquinho dela?
A acácia-mimosa é uma árvore da fa-

mília das leguminosas de origem austra-
liana muito usada em ornamentação. Há 
cerca de 100 espécies distintas em todo o 
mundo e sua vida não é muito longa, ape-
nas 15 anos em média. Ela pode chegar a 
6 metros de altura e também é conhecida 
como Chuva de Ouro. É uma árvore que 
(sic) simboliza a pureza, imortalidade e 
ressureição, sendo inclusive símbolo ofi-
cial da Maçonaria.

Por ser uma planta baixa não compro-
mete a passagem de fios elétricos e sua 
poda deve ocorrer após o período de flo-
ração que se inicia em abril.

Dona Edna, a SAJAMA e a revista
Em SINTONIA agradecem o mais
lindo presente que se pode ganhar!

SEMENTES de VIDA!
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Volta às aulas na SAJAMA
Que bom! Fevereiro chegou e com 

ele chegam as nossas esperadas aulas 
para reunir a turma que pensa na saúde 
física e se esforça por se exercitar crian-
do gosto pelas aulas de Lian Gong da 
Professora Konomi. E quem gosta mes-
mo é de arte culinária? Ahhhhhh, vamos 
retomar as aulas com nossa Chef Analice 
Silveira e continuar inovando em casa 
com as delícias e dicas que nestes dias 
recebemos. Ah, mas se o seu forte mes-
mo é por as mãos na terra, então a aula é 
com a Engenheira Agrônoma Terezinha 
Sbrissa Campos, que entre todos os seus 

atributos (poetisa, mediadora, diretora de 
preservação ambiental da SAJAMA) le-
ciona seu forte amor pela natureza com 
toda a sua alma.

 Lian Gong  3as. e 5as. das 9 às 10hrs.
Culinária  Quinzenalmente às 3as. das 8 às 9hrs.

Jardinagem  Quinzenalmente às 3as. das 8 às 9hrs.

Então ANOTE aí e VENHA! Junte-se a todos ou a qualquer um destes
animados e simpáticos grupos de nossa comunidade.

NOSSO AGRADECIMENTO
Ao Dr. Mario Augusto Dirienzo e sua 

equipe integrada pelo Dr. Mauricio de 
Thomazi e investigador chefe, Sr. Ailton 
Augusto, fica o sincero agradecimento 
de nossa diretoria que foi tão bem aten-
dida durante sua gestão.

“A” OBRA
Após longa espera de seu início, 

depois... longa espera de execução 
por todos os problemas que surgiram 
(mais aquela incrível agilidade que 
qualquer obra, por menor que seja, 

tem em nosso país), os moradores do 
entorno da praça do entroncamento da 
Avenida Manoel Reis Araújo e Rua 
Ministro Álvaro de Sousa Lima estão 
perto de respirar aliviados!

SAJAMA dá BOAS VINDAS
Aos recém-empossados delegados 

titulares da 6ª. Seccional de Santo Ama-
ro, Dr. Marco Antonio Pereira Novaes 
de Paula Santos e do 99 DP, Dr. Francis-
co Solano de Paula Santos. Desejamos-
lhes sucesso em sua empreitada.

Nota de Falecimento
É com pesar que comunicamos o falecimento do nosso vizinho da rua Procópio 

Ribeiro dos Santos, o colaborador e amigo, Sr. Kiyoyuki Sakamoto.
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QUEDA de ÁRVORES no MARAJOARA
O começo de Janeiro foi particular-

mente funesto para as árvores do Mara-
joara. Assistimos a árvores gigantescas 
rachando ao meio e desabando enormes 
e coposos galhos em terrenos sobre várias 
residências e também nos recintos das 
praças. Também caíram árvores menores, 
de raízes pouco profundas, e uma infini-
dade de galhos, pesados com a chuva e 
abalados pelos fortes ventos. Não sei se a 
fiação elétrica ficou estragada ou se houve 
acidentes com pessoas, mas se isso não 
aconteceu foi por pura sorte. Os jornais 
noticiaram que uma senhora foi eletrocu-
tada em outro bairro, por um fio arreben-
tado pela árvore em queda.

É um espetáculo de dar medo e muita 
apreensão porque sabemos que pode vol-
tar a acontecer em qualquer momento.

E aí, o que temos que fazer? Não po-
demos abrir mão das árvores do Marajoa-
ra, que caracterizam o nosso bairro e lhe 
conferem um caráter particularmente sau-
dável. Todos os dias renovo meu ritual de 
saúde, respirando no nosso parque linear 
o puro oxigênio liberado em quantidades 
por essas árvores, que de quebra, absor-
vem o gás carbônico. Deveríamos talvez 
exigir  que a fiação fosse enterrada, mas 
isso não acontecerá tão cedo (se é que vai 
acontecer) e, mesmo assim, não elimina o 
risco de desabamento sobre as calçadas e 
residências.

 Penso que a solução seja efetuar uma 
poda seletiva, para -  mantê-las em altu-
ra e dimensão compatível para reduzir as 
conseqüências quando de sua queda.

 Não tenho conhecimento técnico do 
assunto, mas fui informado que existe  
um “Código das árvores de São Paulo”, 
oficial, emitido pelo poder público. Pos-
sivelmente  esse código de árvores deve 

consagrar  regras de segurança quanto a 
elas, dependentes das características da 
sua espécie. Por exemplo:

 a) a altura da árvore deverá ser con-
servada em função da profundidade das 
suas raízes. Árvores rasas deverão ter 
pouca altura.

 b) a área projetada pela copa no chão 
deve ser mantida em função da estrutura 
galhos-tipo de folhas. Copas com galhos 
bifurcados e folhas grandes que retém 
muita água e acumulam peso, teriam que 
ser mantidas em diâmetro menor.

 c) A distância do caule da árvore até 
uma área construída depende da espécie 
da árvore.

 d) Lista das espécies que podem ser 
plantadas em calçadas (segundo a largura 
da calçada) e no interior das residências.

 e) Áreas rurais e parques, admitem 
quaisquer espécies, obedecidas as preco-
nizadas distâncias do caule às residências.

 Se o código detalha essas situações, 
pode ser que o Marajoara o esteja deso-
bedecendo. Teríamos então que estabe-
lecer um prazo para adaptação da atual 
vegetação às regras do Código, tanto para 
os casos em que a poda pode adaptá-las  
como para os dependentes de erradicação 
e replantio. O custo financeiro para adap-
tação creio que seria muito menor que o 
atual custo dos apagões e dos serviços de 
remoção e conserto da fiação.

 A rede Globo passou em 29.01.2015 
no programa César Tralli, SPTV das 12hs, 
uma grande reportagem do que ocorre 
em um bairro condomínio de Cotia, que 
tem árvores de mais de 30 anos de idade, 
agora gigantescas e causando os mesmos 
problemas que as nossas (lá são pinheiros, 
como alguns dos nossos). A reportagem 
mostra a luta da comunidade junto ao po-

der público e Eletropaulo, que parece vão 
agora finalmente  remover as árvores .

 A Sajama já fez gestões junto ao sub-
prefeito de Santo Amaro, que apresentou 
a escassez de recursos para solução no 
momento.  

De qualquer modo,  seria conveniente 
se pudéssemos fazer alguma coisa para 
baixar já a altura e dimensão das queridas 
antiga árvores desse nosso maravilhoso 
Marajoara. Talvez, até cotizando para cus-
tear o serviço autorizado pela autoridade.

Por João Costa (morador)
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Sociedade dos Amigos de Bairro do Jardim Marajoara
Balancete de Dezembro/2014

Eduardo Del Guerra Ferraz (Diretor Presidente)
       Antonio Altobello Neto (Diretor Administrativo Financeiro)

Rogério Hilário da Silva (Técnico em Contabilidade)

Descrição DO MÊS ACUMULADO
Receitas
Doações Recebidas 420,00 9.086,00
Contribuições Recebidas 7.645,11 115.039,63
Rendimentos Financeiros 0,10 439,85
Outras Receitas Operacionais - -
TOTAL 8.065,21 124.565,48
DESPESAS DO MÊS ACUMULADO
Salários e Honorários 3.141,00 55.523,60
Encargos Sociais 1.120,16 22.431,52
Outros gastos com pessoal 644,77 9.978,60
Gastos com Pessoal 4.905,93 87.933,72
Serviços prestados pessoa física 190,00 1.758,31
Serviços prestados pessoa jurídica - 1.182,00
Serviços de assessoria contábil 1.274,00 6.056,50
Serviços de Terceiros 1.464,00 8.996,81
Água e esgoto 56,48 1.268,20
Energia elétrica 112,41 900,44
Telefone/Internet 459,69 5.217,26
Conservação e limpeza - -

Descrição DO MÊS ACUMULADO
Lanches e refeições 83,54 2.655,15
Condução/Estacionamento 46,00 141,00
Reparos e Manutenção - 186,00
Materiais de escritório/informática 203,50 1.051,56
Edição do jornal 400,00 4.800,00
Material de consumo 265,01 6.355,10
Despesas bancárias 69,08 733,79
Fretes e Carretos - -
Despesas de Copa 171,60 308,44
Outros Impostos e Taxas - -
Gastos Gerais 2.060,46 27.713,76
TOTAL DESPESAS 8.430,39 124.644,29
Superavit do período (365,18) (78,81)
Saldo Anterior 25.615,82 21.039,09
Provisões do Período (5.683,34) (1.391,58)
Saldo Atual 19.567,30 19.567,30

Prestação de Contas do mês 12/14
Saldo Credor em 30/11/2014 25.615,82
Recebimentos efetuados conforme balancete do mês 12/14 8.065,11
Contas Pagas conforme balancete do mês 12/14 8.430,39
Contas Provisionadas conforme balancete do mês 12/14 (5.683,34)
Saldo Credor em 31/12/2014 19.567,30

Eduardo Del Guerra Ferraz (Diretor Presidente)
Hélio Andrade Cardoso (Diretor Vice-Presidente)     

Ayrton Sant’Anna Borges (Diretor Administrativo Financeiro)

Os abaixo assinado, membros do Conselho Fiscal da Sociedade de Amigos 
de Bairro Jardim Marajoara tendo examinado e conferido à prestação de 
contas, acompanhando-a de todos os documentos nela anexados relativos 
ao mês de dez/14, são de parecer favoràvel à sua disposição,

Parecer do Conselho Fiscal

Marianne Grimm Riha
Théo Derly Prates

Marcos Farina
São Paulo, 27 de Janeiro de 2015.

Nuit Blanche (Noite sem Dormir)
Acreditamos que seria o começo de 

uma revolução contra a barbárie, contra 
o vandalismo e acima de tudo, contra a 
utilização aberta e escancarada de entor-
pecentes na praça que denominamos por 
nossa muito antes de ser batizada de “Pra-
ça Tuney Arantes, a praça de todas as artes 
e de todas as cores”.

Ainda em projeto embrionário, reuni-
mos bandas, rappers, músicos, contadores 
de histórias e o mais importante, jovens 
e crianças para a apresentação de shows, 
contação de histórias, desfile de cachor-
ros, aulas de grafite e muito mais.

Já tivemos praça gastronômica, tendas 
de artesanato, reike para os animais de es-
timação e apresentação de Street Dance 
com as alunas do Clube Aparm, do con-
domínio vizinho. O propósito era acabar, 
com a depredação de todos os equipamen-
tos que foram instalados e trazer as pes-
soas de volta para a praça.

Sempre acreditei que “só a arte sal-
va”, porque ela tem o poder de despertar 
a alma para expressões artísticas e cultu-
rais. Sempre acreditei que uma andorinha 

só não faz verão, e por isso montamos o 
grupo de amigos da praça para atuar junto 
com a supervisão de cultura da subprefei-
tura de Santo Amaro.

Mas hoje percebo que esse trabalho 
tem que ser constante e com mais gente 
envolvida e querendo caminhar na mes-
ma direção. Mais uma vez a Praça Tuney 
Arantes foi estigmatizada por ser um es-
paço em que as pessoas vão apenas para 
fazer uso de drogas lícitas e ilícitas, e que 
isso acaba cada vez mais afastando as pes-
soas que querem uma área verde bem cui-
dada e preservada para que possam levar 
as suas crianças para brincar e deixar os 
seus cachorros correrem soltos.

Sabemos que a sua localização meio 
escondida acaba por atrair indivíduos que 
ainda não tem uma consciência de cida-
dania participativa e optam por viver na 
marginalidade.

Diante disso tudo tenho um único 
apelo a todos que abraçaram a causa da 
Tuney Arantes e arregaçaram as mangas 
para tentar transformá-la numa referência 
de Praça Viva.

Só eu sei o quanto o Senhor Walter da 
“SAJAMA” se empenhou junto à subpre-
feitura, Conseg, delegacia, conselho par-
ticipativo, entre outros, para que a praça 
tivesse uma nova identidade. E junto com 
essa nova identidade, uma roupagem mais 
alegre e colorida.

 Mas hoje, ao caminhar pela praça, 
senti uma dor forte no meu coração. Sen-
ti um abandono que parecia não ser só da 
praça, mas que fez um eco no abandono 
dos jovens que vão se entorpecer e des-
truir o que quer que seja que encontrem 
pela frente. Será que devastar aquilo que 
está fora dá a sensação de similaridade 
com o que está devastado por dentro?

Fica a pergunta: vamos desertar dessa 
guerra ou vamos lutar com mais força por 
uma cultura de paz?

Talvez eu seja mesmo uma romântica 
inveterada, mas ainda sonho com a pos-
sibilidade de criarmos a Nuit Blanche de 
Paris por aqui. Para os amantes da boa arte 
e da boa convivência, fica o convite para 
se juntar a nós.

Por Cris Moura 


